
 
 

  

 

FATO RELEVANTE 

Aura Anuncia Resultados de Produção do 2T25 

 

Aura Minerals Inc. (TSX: ORA) (B3: AURA33) (OTCQX: ORAAF) (“Companhia” ou “Aura”) anuncia a prévia dos 
resultados de produção do segundo trimestre de 2025, referente às suas minas operacionais: Aranzazu, Apoena, Minosa, 
Almas e Borborema. A produção total no 2T25 foi de 64.033 onças equivalentes de ouro (“GEO”)1,2, 7% acima do 1T25 e em 
linha quando comparado ao 2T24. A preços constantes, a produção da Aura aumentou 9% tanto em relação ao 1T25 quanto 
ao 2T24. 

Destaques 2T25: 

 Em Aranzazu, a produção atingiu 22.281 GEO, um aumento de 9% em relação ao trimestre anterior, devido aos 
maiores teores e melhores níveis de recuperação, mesmo em meio ao aumento no preço do ouro, que impactou 
negativamente a conversão para GEO. Quando comparada ao 2T24, a produção apresentou uma redução de 10% 
devido ao aumento acentuado no preço do ouro entre os períodos, o que também afetou a conversão para GEO. A 
preços constantes3, a produção de Aranzazu aumentou 17% em relação ao 1T25 e 15% em relação ao 2T24, 
também em função de teores mais elevados.  

 Em Minosa, a produção totalizou 18.039 GEO, um aumento de 2% em relação ao trimestre anterior, resultado de 
teores mais elevados processados no período, devido ao sequenciamento de mina. Quando comparada ao mesmo 
trimestre do ano anterior, a produção apresentou uma redução de 6%, em linha com as expectativas da Companhia. 

 Em Almas, a produção totalizou 12.917 GEO, em linha com a produção do 1T25 (13.101 GEO). Em comparação ao 
2T24, a produção teve um aumento de 22%, impulsionada por uma maior taxa de processamento de minério e 
melhora no desempenho da mina, refletindo os benefícios da expansão da planta e a transição para o novo 
contratista da mina durante o 2T24.  

 Em Apoena, a produção foi em linha com, atingindo 8.219 GEO, 17% abaixo do 2T24, principalmente devido à fase 
de investimentos na mina e menores teores de minério. Comparada ao 1T25, a produção caiu 7%, em conformidade 
com o plano da mina, uma vez que foi extraído minérios de menor teor. Apesar disso, a produção permanece em 
linha com as expectativas da Companhia para o ano. As atividades de remoção de estéril (pre-stripping) estão em 
andamento enquanto realizamos o avanço de cava nas minas Nosde e Lavrinha, com o objetivo de restabelecer o 
acesso a volumes maiores e teores mais elevados até o final de 2026, na Fase III de Nosde.  

 Em Borborema, a produção preliminar totalizou 2.577 GEO após a primeira fundição de ouro do projeto. A Aura 
acredita que Borborema mantem-se no cronograma para declarar produção comercial até o final do 3T25.  

 

  

 
 
1 Onças equivalentes em ouro, ou GEO, são calculadas convertendo a produção de prata, cobre e ouro em ouro, utilizando uma proporção dos preços desses metais em 
relação ao ouro. Os preços utilizados para determinar as onças equivalentes em ouro são baseados no preço médio ponderado do ouro, prata e cobre obtidos nas vendas 
no Complexo Aranzazu durante o período relevante. 
2 Considera os preços de venda dos metais realizados em Aranzazu durante o 2º trimestre de 2025, sendo: Preço do cobre= US$ 4,39/lb; Preço do ouro = US$ 3.293/oz; 
Preço da prata = US$ 34,27/oz. 
3 "Preço Constante" é um método utilizado para converter a produção de cobre e prata de Aranzazu em onças equivalentes de ouro (GEO), utilizando preços fixos dos 
metais. Essa abordagem elimina o efeito das variações nos preços dos metais, permitindo comparações consistentes entre os períodos. Garante que as mudanças em 
GEO reflitam variações reais na produção ou nos volumes vendidos, e não alterações nos preços das commodities. O cálculo utiliza os volumes do período anterior e os 
preços do período atual. 



  

 

  

 

Resultados de Produção 

O volume preliminar de produção de GEO1,2 para o trimestre findo em 30 de Junho de 2025, quando comparado ao trimestre 
anterior e ao mesmo período do ano anterior, são apresentados abaixo: 

  
 

Pessoa Qualificada 

As informações científicas e técnicas contidas neste Fato Relevante foram revisadas e aprovadas por Farshid Ghazanfari, 
P.Geo. Diretor de Recursos Minerais e Geologia da Aura Minerals Inc. e atua como a Pessoa Qualificada, conforme definido 
no Instrumento Nacional 43-101 – Standards of Disclosure for Mineral Projects. 

 

Sobre a Aura 360° 

A Aura é focada na mineração em termos completos – pensando de forma holística sobre como seus negócios impactam e 
beneficiam cada um de nossos stakeholders: nossa companhia, nossos acionistas, nossos funcionários e os países e 
comunidades que atendemos. O que nós chamamos de Mineração 360°. 

A Aura é uma empresa focada no desenvolvimento e operação de projetos de ouro e metais básicos nas Américas. A 
Companhia possui cinco minas em operação, incluindo a a mina de ouro Minosa em Honduras, as minas de ouro Apoena, 
Almas e Borborema no Brasil e a mina de cobre-ouro-prata Aranzazu no México. Além disso, a empresa possui Era Dorada, 
um projeto de ouro na Guatemala; Tolda Fria, um projeto de ouro na Colômbia; e três projetos no Brasil: Matupá, que está 
em desenvolvimento; São Francisco, que está em cuidado e manutenção; e o projeto de cobre Carajás na região de Carajás, 
na fase de exploração. 

 
Para mais informações, visite o site da Aura em https:// ri.auraminerals.com/. 
 
 

São Paulo, 03 de julho de 2025 
 
 
 

Relações com Investidores 
 

Natasha Utescher  
Representante Legal da Companhia no Brasil 

 

As informações contidas neste documento têm caráter preliminar e são fornecidas exclusivamente para fins informativos. As 
informações se baseiam em estimativas, premissas e expectativas atuais, as quais permanecem sujeitas a revisão contínua, 
verificação e eventuais ajustes. Os resultados finais de produção do segundo trimestre de 2025 poderão diferir daqueles aqui 
apresentados, não sendo oferecida qualquer garantia quanto à exatidão ou completude das informações nesta fase. 
Recomenda-se aos leitores que considerem esses resultados preliminares com a devida cautela. 
 

 
 
1 O total pode não corresponder devido a arredondamentos. 
2 Aplica os preços de venda dos metais em Aranzazu realizados em cada trimestre relevante.. 

2T25 2T24 1T25
% variação 
vs. 2T24

% variação 
vs. 1T25

Onças produzidas (GEO)

   Aranzazu 22.281 24.692 20.456 -10% 9%
   Minosa 18.039 19.142 17.654 -6% 2%

   Almas 12.917 10.580 13.101 22% -1%

   Apoena 8.219 9.912 8.876 -17% -7%

   Borborema 2.577 - - n.a. n.a.
Total GEO produzido 64.033 64.326 60.087 0% 7%



  

 

  

 

Informações Prospectivas 

Este fato relevante contém "informações prospectivas" e "declarações prospectivas", conforme definido nas leis de valores 
mobiliários aplicáveis (em conjunto, "declarações prospectivas") que podem incluir, mas não se limitam a declarações com 
relação às atividades, eventos ou desenvolvimentos que a Companhia espera ou antecipa irão ou podem ocorrer no futuro. 
Muitas vezes, mas nem sempre, as declarações prospectivas podem ser identificadas pelo uso de palavras e frases como 
"planeja", "espera", "é esperado", "orçamento", "programado", "estimativas", "previsões”, “pretende”, “antecipa”, “acredita” ou 
variações (incluindo variações negativas) de tais palavras e frases, ou afirma que certas ações, eventos ou resultados 
“podem”, “poderiam”, “seriam”, “poderiam” ou “será” tomado, ocorrer ou ser alcançado. 

Riscos conhecidos e desconhecidos, incertezas e outros fatores, muitos dos quais estão além da capacidade de previsão ou 
controle da Companhia, podem causar resultados reais diferentes materialmente daqueles contidos nas declarações 
prospectivas. Referência específica é feita ao Formulário de Referência mais recente arquivado perante a CVM e a B3 para 
uma discussão de alguns dos fatores subjacentes às declarações prospectivas. Alguns dos fatores subjacentes às 
declarações prospectivas, que incluem, sem limitação, volatilidade de preços de ouro, cobre e de outras commodities, 
mudanças nos mercados de dívida e de ações, incertezas envolvidas na interpretação de dados geológicos, aumento de 
custos, conformidade ambiental e alterações na legislação e regulamentação ambiental, flutuações nas taxas de juros e taxas 
de câmbio, condições econômicas gerais e outros riscos envolvidos na indústria de exploração e desenvolvimento mineral . 
Os leitores são advertidos de que a lista de fatores acima não é exaustiva dos fatores que podem afetar as declarações 
prospectivas. 

Todas as declarações prospectivas aqui estão qualificadas por esta declaração de advertência. Assim, os leitores não devem 
depositar confiança indevida em declarações prospectivas. A Companhia não assume nenhuma obrigação de atualizar 
publicamente ou de outra forma revisar quaisquer declarações prospectivas, seja como resultado de novas informações ou 
eventos futuros ou de outra forma, exceto conforme possa ser exigido por lei. Se a Companhia atualizar uma ou mais 
declarações prospectivas, não deve ser feita nenhuma inferência de que fará atualizações adicionais em relação a essas ou 
outras declarações prospectivas. 

 

 
 


